
Aula 18 3 O Plano Educacional 
Individualizado (PEI) - Parte 2: Aplicação e 
Reavaliação
Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender as estratégias para integrar as metas do PEI ao planejamento curricular da turma regular, em 
alinhamento com a BNCC e os princípios do DUA.

1.

Identificar e aplicar métodos eficazes de monitoramento e registro do progresso do aluno, utilizando 
ferramentas analógicas e digitais.

2.

Descrever o processo cíclico de reavaliação do PEI, compreendendo o papel dos diferentes atores envolvidos.3.

Analisar um estudo de caso prático, exercitando o preenchimento e a interpretação de um modelo de PEI.4.

Relevância Prática:

Se a primeira parte desta aula focou no "o que é" e "por que fazer" o PEI, esta segunda parte mergulha no "como 
fazer dar certo". A elaboração de um PEI é apenas o primeiro passo. Seu verdadeiro valor reside na sua aplicação 
consistente, no acompanhamento criterioso e na sua capacidade de se adaptar às mudanças e ao 
desenvolvimento do estudante. Dominar essas etapas é o que transforma o PEI de um documento burocrático em 
uma poderosa ferramenta de inclusão e aprendizagem, fundamental para a prática de qualquer educador 
comprometido com a equidade e o sucesso de todos os seus alunos, conforme preconiza a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI).

Tópicos que Serão Cobertos:

A Ponte entre o Individual e o Coletivo: Estratégias para articular o PEI com o planejamento da sala de aula 
comum.

Olhos Atentos e Registros Precisos: O processo de monitoramento e a importância das evidências.

O PEI como Documento Vivo: A reavaliação periódica como motor do desenvolvimento.

Da Teoria à Prática: Estudo de caso completo, do preenchimento à análise crítica de um PEI.



A PONTE ENTRE O INDIVIDUAL E O 
COLETIVO: INTEGRANDO O PEI
A Superação da Dupla Lógica: Por que Integrar?
Um dos maiores desafios da educação inclusiva é superar a visão de que existem dois planejamentos paralelos: o 
da turma e o do aluno público-alvo da educação especial (PAEE). Essa dicotomia cria uma sobrecarga para o 
professor, isola o estudante e contradiz a própria filosofia da inclusão. A verdadeira inclusão ocorre quando o PEI 
não é um apêndice, mas sim um componente intrínseco e orientador do planejamento geral da classe.

A integração do PEI ao plano de aula da turma regular é uma exigência legal e pedagógica. A PNEEPEI (Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva) e a LBI determinam que o estudante com 
deficiência tem direito a um currículo adaptado dentro do ambiente comum. Isso significa que as metas 
individualizadas do PEI devem ser alcançadas dentro das atividades propostas para todo o grupo.

O objetivo não é criar uma atividade exclusiva para o aluno do PEI, mas sim pensar na atividade da turma de forma 
tão flexível e universal que ela contemple as necessidades específicas daquele aluno. Isso nos leva diretamente 
aos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA).

O Papel do Professor: O Arquiteto da Integração
O professor da sala de aula regular é o principal arquiteto dessa integração. Ele não está sozinho 3 conta com o 
apoio do profissional do Atendimento Educacional Especializado (AEE), da família e da gestão escolar 3 mas é em 
sua prática diária que a ponte entre o individual (PEI) e o coletivo (plano de turma) é construída.

Para isso, o professor precisa:

Conhecer profundamente o PEI: Não basta saber que ele existe. É preciso dominar as metas, as estratégias 
sugeridas e os recursos necessários para aquele aluno específico.

1.

Ter clareza sobre o currículo (BNCC): Entender quais competências e habilidades da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) estão sendo trabalhadas em cada aula.

2.

Adotar uma mentalidade DUA: Planejar as aulas pensando, desde o início, em múltiplas formas de apresentar o 
conteúdo, de permitir que os alunos demonstrem o que sabem e de engajá-los na aprendizagem.

3.



ARTICULANDO METAS DO PEI COM A BNCC
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) não é um currículo rígido, mas um guia de direitos de aprendizagem. 
Ela estabelece o que se espera que todos os alunos aprendam. A flexibilização curricular, portanto, não significa 
"retirar" conteúdos, mas sim encontrar diferentes caminhos e estratégias para que o aluno PAEE possa acessar e 
se apropriar daquelas competências e habilidades.

O Processo de "Tradução": Da Meta do PEI à Atividade 
em Sala
A articulação acontece quando o professor olha para uma meta do PEI e se pergunta: "Em qual atividade planejada 
para a turma toda, e de que maneira, meu aluno pode trabalhar para atingir esta meta?".

Vejamos um exemplo prático:

Aluno
Sofia, 10 anos, com diagnóstico 
de Discalculia.

Meta no PEI
"Reconhecer e utilizar 
conceitos básicos de 
quantidade (mais/menos, 
maior/menor) em situações-
problema do cotidiano, com 
suporte de material concreto, 
em 80% das oportunidades 
oferecidas."

Habilidade da BNCC 
(Matemática, 4º ano)
(EF04MA03) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais envolvendo 
adição e subtração, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo, cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer 
estimativas do resultado.

Como integrar?
O professor de matemática planeja uma atividade em que a turma, em duplas, resolverá um problema sobre uma 
lista de compras para uma festa da escola. O problema envolve somar preços e verificar se o dinheiro é suficiente.

Para a turma: Os alunos usarão lápis e papel, calculadoras ou 
cálculo mental para resolver o problema completo.

Para Sofia (Integração da meta do PEI): A dupla de Sofia receberá a mesma lista de compras, 
mas também um kit com réplicas de dinheiro e os 
produtos com etiquetas de preço (material concreto). 
A tarefa de Sofia, dentro do grupo, será focada em 
comparar os preços dos itens ("Qual é o mais caro? 
Qual o mais barato?") e agrupar as notas para 
representar as quantidades ("Precisamos de 3 notas 
de 10 reais para comprar isso").

Perceba: Sofia não está fazendo uma atividade separada. Ela está participando da mesma atividade da turma, com 
o mesmo objetivo temático (lista de compras), mas as suas ações são direcionadas para sua meta específica do 
PEI, utilizando os suportes previstos (material concreto). O professor, ao avaliar a dupla, observará se Sofia 
conseguiu aplicar os conceitos de "maior/menor", cumprindo assim o critério de avaliação do seu PEI.



O DUA COMO FERRAMENTA-CHAVE PARA A 
INTEGRAÇÃO (PARTE 1)
O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) é a abordagem pedagógica que torna a integração do PEI ao 
planejamento de aula não apenas possível, mas orgânica e eficaz. Em vez de criar adaptações reativas, o professor 
planeja a aula, desde o seu início, com flexibilidade e opções para todos.

O DUA se baseia em três princípios fundamentais, alinhados à neurociência da aprendizagem. Vamos explorar o 
primeiro princípio e sua aplicação na integração do PEI.

Princípio I: Proporcionar Múltiplos Meios de 
Representação (O "QUÊ" da aprendizagem)
Este princípio foca em como a informação é apresentada aos alunos. Pessoas diferentes percebem e 
compreendem a informação de maneiras distintas. Para um aluno com dislexia, um texto longo pode ser uma 
barreira intransponível. Para um aluno com deficiência auditiva, uma aula puramente expositiva é excludente. Para 
um aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA), uma instrução com muitas metáforas pode ser confusa.

Estratégias Práticas para Integrar o PEI:

Ao planejar como apresentar um conteúdo (ex: o ciclo da água), o professor pode oferecer diversas opções, 
contemplando as metas de vários PEIs simultaneamente:

Exposição Oral e Visual
A tradicional explicação na lousa, mas sempre 
acompanhada de imagens, diagramas e palavras-
chave destacadas.

Atende à turma geral e apoia alunos com bom 
processamento visual.

Texto Escrito em Formatos Variados
Disponibilizar o mesmo conteúdo em um texto 
corrido, em tópicos, com fontes ampliadas ou com 
maior espaçamento entre linhas.

Atende a uma meta do PEI de um aluno com baixa 
visão ou dislexia, que necessita de formatação 
específica.

Recursos Audiovisuais
Apresentar um vídeo curto e legendado sobre o 
tema.

Atende a uma meta do PEI de um aluno com 
deficiência auditiva (pelas legendas) ou de um 
aluno com TDAH que se engaja mais com estímulos 
dinâmicos.

Materiais Concretos e Táteis
Criar um modelo 3D do ciclo da água que os alunos 
possam tocar e manipular.

Atende a uma meta do PEI de um aluno com 
deficiência intelectual que precisa de concretude 
para a abstração, ou de um aluno cego.

Ao oferecer essas opções a toda a turma, o professor não está "singularizando" o aluno PAEE. Pelo contrário, está 
criando um ambiente de aprendizagem rico onde cada estudante pode escolher o caminho que melhor funciona 
para si, enquanto o aluno com uma meta específica no PEI encontra o suporte de que necessita para acessar o 
mesmo conhecimento que seus colegas.



O DUA COMO FERRAMENTA-CHAVE PARA A 
INTEGRAÇÃO (PARTE 2)
Continuando nossa exploração do DUA, vamos analisar os outros dois princípios e como eles são fundamentais 
para garantir que o aluno não apenas receba a informação, mas também possa agir sobre ela e se manter engajado 
no processo.

Princípio II: Proporcionar Múltiplos Meios de Ação e 
Expressão (O "COMO" da aprendizagem)
Este princípio se refere a como os alunos demonstram o que aprenderam. Uma prova escrita tradicional avalia não 
apenas o conhecimento sobre o conteúdo, mas também a habilidade de escrita, organização e gestão de tempo. 
Para um aluno com disgrafia ou com dificuldades motoras, essa forma de avaliação pode mascarar seu real 
conhecimento.

Estratégias Práticas para Integrar o PEI:

Ao definir como os alunos mostrarão sua compreensão sobre o "ciclo da água", o professor pode oferecer 
alternativas:

Produção Escrita
Redigir um parágrafo ou um texto completo.

Produção Oral
Gravar um áudio ou apresentar oralmente para o 
professor ou um pequeno grupo.

Atende a uma meta do PEI de um aluno com disgrafia 
ou não oralizado que utiliza comunicação alternativa 
para se expressar.

Produção Artística/Visual
Criar um desenho, um diagrama, uma história em 
quadrinhos ou um modelo de massinha.

Atende a uma meta do PEI de um aluno com altas 
habilidades/superdotação na área artística ou um 
aluno com dificuldades na escrita, mas ótima 
compreensão visual.

Uso de Tecnologia Assistiva (TA)
Usar um software de conversão de voz em texto para 
"escrever" a resposta.

Atende a uma meta do PEI que especifica o uso de 
TA para superar barreiras motoras ou de escrita.

Princípio III: Proporcionar Múltiplos Meios de 
Engajamento (O "PORQUÊ" da aprendizagem)
Este princípio aborda o lado afetivo e motivacional da aprendizagem. Alunos se engajam quando o conteúdo é 
relevante, quando podem fazer escolhas e quando se sentem seguros e desafiados na medida certa.

Estratégias Práticas para Integrar o PEI:

Para manter o engajamento de todos, incluindo alunos cujos PEIs apontam para a necessidade de desenvolvimento 
de competências socioemocionais:

Conectar com Interesses Pessoais: Relacionar o ciclo da água com a horta da escola, com o time de futebol 
que joga na chuva ou com o videogame favorito do aluno.

Atende a uma meta do PEI de um aluno com TEA que possui um hiperfoco, usando seu interesse como porta 
de entrada para o conteúdo.

Oferecer Níveis de Desafio Variáveis: Permitir que alguns alunos expliquem o ciclo básico, enquanto outros 
podem pesquisar sobre o impacto do desmatamento no ciclo da água.

Fomentar a Colaboração: Promover trabalhos em grupo com papéis definidos, incentivando a ajuda mútua.

Atende a uma meta socioemocional do PEI de um aluno que precisa desenvolver habilidades de cooperação 
e comunicação.

Integrar o PEI via DUA é, em essência, projetar a excelência pedagógica para todos.



A ORQUESTRA DA INCLUSÃO: 
PLANEJAMENTO COLABORATIVO
A integração bem-sucedida do PEI no cotidiano da sala de aula não é um ato solo; é uma performance de 
orquestra, onde cada músico tem um papel vital e precisa estar em sintonia com os demais. O planejamento 
colaborativo é a partitura que guia essa orquestra.

Os Atores Principais e Seus Papéis:

1

Professor da Sala de Aula Regular
Papel: É o maestro. Conhece o currículo (BNCC), o 
ritmo da turma e as demandas do dia a dia. É ele 
quem implementa as estratégias no ambiente 
coletivo.

Contribuição: Traz para a equipe o "como" as 
metas do PEI podem se encaixar realisticamente 
nas rotinas e atividades planejadas para a turma. 
Ele pode dizer: "Na próxima semana, trabalharemos 
com fábulas. Como podemos usar isso para a meta 
de interpretação do João?".

2

Professor do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE)
Papel: É o especialista em instrumentos 
específicos. Domina o conhecimento sobre as 
deficiências, transtornos e altas habilidades. 
Conhece a fundo as estratégias pedagógicas 
acessíveis e as tecnologias assistivas.

Contribuição: Traduz a avaliação diagnóstica do 
aluno em metas e estratégias para o PEI. Sugere 
recursos, TAs e formas de adaptação de materiais. 
Ele pode responder: "Para o João, que tem dislexia, 
podemos usar uma versão da fábula em audiolivro 
e um software com guia de leitura para 
acompanhar o texto".

3

Família e o Próprio Aluno (quando 
possível)
Papel: São os detentores do conhecimento mais 
íntimo sobre o estudante. Conhecem seus 
interesses, suas frustrações, seus pontos fortes 
fora da escola e sua história de vida.

Contribuição: Trazem informações cruciais sobre o 
que motiva o aluno, como ele se comporta em casa 
e quais são as expectativas da família. Podem 
dizer: "O João adora animais, talvez uma fábula 
com um lobo o interesse mais". O próprio aluno 
pode expressar suas dificuldades e preferências.

4

Coordenação Pedagógica e Direção
Papel: São os produtores do espetáculo. Garantem 
que a orquestra tenha os recursos necessários 
(tempo para reuniões, materiais, formação 
continuada).

Contribuição: Organizam a agenda para que os 
professores possam se reunir, alocam verbas para 
a compra de TAs e promovem um cultura escolar 
de colaboração e inclusão.

Ritmo das Reuniões:
O planejamento colaborativo não pode ser um evento único. Ele deve ser um processo contínuo, com encontros 
regulares (semanais ou quinzenais) entre o professor regular e o do AEE para discutir o progresso dos alunos, 
ajustar estratégias e planejar as próximas semanas. Reuniões mais amplas, com a família, devem ocorrer em 
momentos-chave, como na elaboração e reavaliação do PEI.



OLHOS ATENTOS E REGISTROS PRECISOS: 
O PROCESSO DE MONITORAMENTO
Uma vez que o PEI está integrado ao planejamento da aula e as estratégias estão em aplicação, inicia-se uma fase 
igualmente crucial: o monitoramento. Monitorar não é apenas "observar se está funcionando". É um processo 
sistemático de coleta de dados e evidências que irão comprovar (ou não) o progresso do aluno em relação às 
metas estabelecidas.

Por que Monitorar de Forma Sistemática?

Para Além do "Achismo"
O monitoramento transforma percepções subjetivas 
("Acho que ele melhorou") em afirmações baseadas 
em evidências ("Ele conseguiu identificar a sílaba 
tônica em 7 de 10 palavras, um aumento de 30% em 
relação ao mês passado"). Isso é fundamental para 
a tomada de decisões pedagógicas.

Identificação Rápida de Barreiras
Se uma estratégia não está funcionando, o 
monitoramento contínuo permite identificar o 
problema rapidamente, em vez de esperar o final do 
bimestre ou semestre para perceber que a meta não 
foi atingida. Isso permite ajustes ágeis no 
planejamento.

Base para a Reavaliação
Os registros do monitoramento são a matéria-prima 
para as reuniões de reavaliação do PEI. Sem dados 
concretos, a reavaliação se torna uma conversa 
vaga e pouco produtiva.

Comunicação com a Família
Apresentar à família um portfólio com as produções 
do aluno, uma tabela de progresso ou registros de 
observação é muito mais eficaz e transparente do 
que apenas relatar impressões gerais.

O que deve ser registrado?
O foco do registro deve estar diretamente ligado às metas do PEI. Se a meta é "aumentar a interação com os 
colegas durante atividades em grupo", o professor deve registrar:

Frequência

Quantas vezes o aluno 
iniciou uma interação?

Qualidade

A interação foi 
pertinente à atividade? 
Foi uma pergunta, uma 
contribuição?

Contexto

Em que tipo de atividade 
a interação ocorreu com 
mais facilidade (jogos, 
debates, projetos)?

Nível de Suporte

O aluno precisou de 
mediação do professor 
para interagir?

Esse nível de detalhe permite uma análise muito mais rica do que um simples "sim, ele interagiu hoje". É a diferença 
entre uma fotografia borrada e uma imagem em alta definição do processo de aprendizagem do aluno.



FERRAMENTAS E TÉCNICAS DE 
MONITORAMENTO
Não existe uma única ferramenta de monitoramento que sirva para todos os alunos ou todas as metas. Um bom 
profissional deve ter um repertório variado de instrumentos e saber escolher o mais adequado para cada situação. 
As ferramentas podem ser analógicas ou digitais, mas devem ser sempre práticas e focadas.

Exemplos de Ferramentas de Monitoramento:

Diário de Bordo ou Registro Anecdótico
O que é: Um caderno (físico ou digital) onde o 
professor faz anotações breves, datadas e factuais 
sobre observações relevantes.

Como usar: Em vez de escrever "Pedro estava 
agitado hoje", o registro eficaz seria: "14/08, 10h15, 
aula de História: Pedro levantou-se 5 vezes em 20 
min durante a exposição. Quando a atividade 
mudou para montagem de quebra-cabeça, 
permaneceu sentado e focado por 15 min.".

Ideal para: Metas comportamentais, 
socioemocionais e de participação.

Listas de Verificação (Checklists)
O que é: Uma lista de comportamentos, habilidades 
ou passos de uma tarefa esperados. O professor 
simplesmente marca se foram observados 
(sim/não, às vezes, com ajuda).

Como usar: Para uma meta de "vestir o casaco de 
forma autônoma", o checklist pode ter os itens: 
"pegou o casaco", "identificou o lado certo", "vestiu 
uma manga", "vestiu a outra manga", "fechou o 
zíper".

Ideal para: Metas de autonomia, habilidades de 
vida diária, sequências procedimentais.

Rubricas de Avaliação
O que é: Uma tabela que descreve os critérios de 
qualidade para uma tarefa em diferentes níveis (ex: 
iniciante, em desenvolvimento, proficiente, 
exemplar).

Como usar: Para uma meta de "produzir um 
parágrafo com início, meio e fim", a rubrica 
descreveria como seria um parágrafo em cada um 
desses níveis, avaliando critérios como coerência, 
coesão e pontuação.

Ideal para: Metas de produção textual, resolução 
de problemas, projetos e habilidades complexas.

Portfólio
O que é: Uma coleção intencional de trabalhos do 
aluno que demonstra seu esforço, progresso e 
conquistas ao longo do tempo. Pode incluir 
desenhos, textos, fotos de projetos, vídeos.

Como usar: O professor e o aluno (quando 
possível) selecionam as peças que melhor 
representam a evolução em relação às metas do 
PEI. Cada peça pode ser acompanhada de uma 
breve reflexão do professor ou do aluno.

Ideal para: Acompanhar o desenvolvimento global 
e dar ao aluno um papel ativo em sua própria 
avaliação.

A chave é a consistência. Escolha a ferramenta, use-a regularmente e mantenha os registros organizados para que 
possam ser facilmente consultados e analisados.



O PAPEL DA TECNOLOGIA NO 
MONITORAMENTO E REGISTRO
A tecnologia digital oferece oportunidades extraordinárias para otimizar e enriquecer o processo de monitoramento 
do PEI, tornando-o mais eficiente, detalhado e colaborativo. Isso inclui tanto o uso de Tecnologias Assistivas (TA) 
pelo aluno quanto o uso de ferramentas digitais pelo professor para registrar o progresso.

Tecnologia como Ferramenta do Professor:

Aplicativos de Registro
Existem aplicativos (como 
ClassDojo, SeeSaw, ou mesmo 
formulários do Google Forms) 
que permitem ao professor 
registrar observações de forma 
rápida pelo celular ou tablet. É 
possível categorizar os registros 
por aluno ou por meta do PEI, 
adicionar fotos e vídeos como 
evidência e gerar relatórios 
automáticos.

Exemplo: O professor observa 
um aluno com TEA tendo uma 
interação social positiva. Ele 
pode rapidamente gravar um 
vídeo de 10 segundos e 
adicionar uma nota, tudo em um 
só lugar.

Portfólios Digitais
Plataformas como Google Sites, 
Padlet ou o já citado SeeSaw 
permitem criar portfólios 
dinâmicos. Em vez de uma pasta 
física, o progresso do aluno é 
documentado em um espaço 
online que pode ser facilmente 
compartilhado com a família e 
outros profissionais. Isso facilita 
a colaboração e mantém todos 
na mesma página.

Planilhas Inteligentes
Para metas quantitativas (ex: 
"aumentar o número de palavras 
lidas por minuto"), uma simples 
planilha no Google Sheets ou 
Excel pode gerar gráficos de 
progresso automáticos, 
tornando a visualização da 
evolução muito clara e imediata.

Tecnologia Assistiva (TA) como Fonte de Dados:
Muitas vezes, a própria TA usada pelo aluno para realizar tarefas pode gerar dados sobre seu desempenho.

Softwares de Leitura

Programas que leem textos em 
voz alta podem, em alguns casos, 
registrar quais palavras o aluno 
precisou de ajuda para entender, 
quantas vezes ele pausou a 
leitura, ou qual velocidade de fala 
ele prefere.

Comunicadores 
Alternativos

Dispositivos de Comunicação 
Aumentativa e Alternativa (CAA) 
podem ter um histórico de uso, 
mostrando quais pictogramas ou 
palavras o aluno está usando com 
mais frequência, o que indica o 
desenvolvimento de seu 
vocabulário e capacidade de 
comunicação.

Jogos Educacionais 
Adaptativos

Muitos jogos e plataformas de 
aprendizagem ajustam o nível de 
dificuldade com base no 
desempenho do aluno. Os 
relatórios gerados por essas 
plataformas são uma rica fonte de 
dados sobre as áreas de força e 
dificuldade do estudante.

A tecnologia não substitui o olhar sensível do educador, mas o potencializa, oferecendo meios mais eficientes e 
precisos para registrar e analisar o caminho de aprendizagem de cada aluno.



O PEI COMO DOCUMENTO VIVO: O 
PROCESSO DE REAVALIAÇÃO PERIÓDICA
O PEI não é um documento estático, esculpido em pedra no início do ano letivo. Ele é, por natureza, um documento 
dinâmico, um "documento vivo" que deve ser revisitado e ajustado regularmente. A reavaliação periódica é o 
coração desse processo, garantindo que o plano continue relevante e desafiador para o aluno.

O Ciclo da Reavaliação: Quando, Quem e Como?
Quando?

A frequência da reavaliação pode variar, mas geralmente segue um ciclo predefinido. Uma boa prática é realizar 
reuniões formais de reavaliação a cada bimestre ou trimestre. No entanto, isso não impede ajustes mais rápidos e 
informais sempre que o monitoramento diário indicar a necessidade. O importante é que a reavaliação seja um 
evento planejado e recorrente no calendário escolar, não algo que acontece apenas quando surge um problema.

Quem Participa?

A reunião de reavaliação deve envolver a mesma "orquestra" do planejamento inicial:

Professor da sala de aula regular

Professor do AEE

Família

Coordenação Pedagógica (como mediador e suporte)

O próprio aluno, sempre que sua idade e maturidade permitirem. Sua autoavaliação é uma fonte de informação 
valiosíssima.

Outros profissionais que acompanham o aluno (fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, psicólogo), que podem 
participar presencialmente ou enviando relatórios.

Como?

Uma reunião de reavaliação produtiva segue uma estrutura clara, mediada pelo coordenador pedagógico ou pelo 
professor do AEE:

01

Apresentação dos Dados (O Ponto de 
Partida)
A reunião começa com a apresentação dos dados 
coletados durante o período de monitoramento. O 
professor regular e o do AEE compartilham os registros 
(anotações, portfólios, gráficos de progresso) de forma 
objetiva.

02

Análise do Progresso em Relação às Metas
Para cada meta do PEI, a equipe discute:

A meta foi atingida? Totalmente ou parcialmente?

Quais evidências comprovam esse progresso?

Quais estratégias e recursos se mostraram mais 
eficazes?

Quais foram as maiores barreiras ou dificuldades?

03

Escuta da Família e do Aluno
A família compartilha suas percepções sobre o 
desenvolvimento do aluno em casa e em outros 
contextos. O aluno tem a oportunidade de falar sobre 
suas próprias dificuldades e sucessos.

04

Tomada de Decisão e Definição dos 
Próximos Passos (O Ponto de Chegada)
Com base na análise, a equipe decide coletivamente o 
que fazer a seguir:

Manter a meta: Se o progresso é constante, mas a 
meta ainda não foi totalmente atingida.

Ajustar a estratégia: Se o progresso está estagnado, 
talvez a abordagem precise ser modificada.

Reescrever a meta: Se a meta se tornou fácil demais 
(criar uma nova, mais desafiadora) ou se mostrou 
inadequada (simplificar ou mudar o foco).

Adicionar novas metas: Se o aluno desenvolveu 
novas necessidades ou demonstrou potencial em 
outras áreas.

O resultado da reunião é um PEI atualizado, com novas diretrizes para o próximo ciclo de aplicação e 
monitoramento.



ANALISANDO OS DADOS: INTERPRETANDO 
O PROGRESSO E IDENTIFICANDO 
BARREIRAS
O momento central da reavaliação é a análise criteriosa dos dados coletados. É aqui que a equipe transforma 
informações brutas em insights pedagógicos. A pergunta-chave não é apenas "o aluno progrediu?", mas sim "por 
que ele progrediu (ou não) e o que isso nos ensina?".

Cenários Comuns na Análise de Dados:

Cenário 1: Progresso 
Significativo e 
Consistente
Evidência: O gráfico de leitura 
por minuto mostra uma curva 
ascendente clara. O portfólio 
tem vários exemplos de textos 
bem interpretados.

Análise: As estratégias (uso de 
audiolivro + guia de leitura) 
foram altamente eficazes. O 
aluno está motivado e a meta 
atual pode estar próxima de ser 
superada.

Ação Provável: Manter as 
estratégias que funcionam e, na 
reunião de reavaliação, propor 
uma nova meta mais avançada. 
Por exemplo, passar da 
interpretação de frases para a 
de parágrafos curtos.

Cenário 2: Progresso 
Lento ou Estagnado
Evidência: O checklist de 
autonomia para guardar o 
material mostra que o aluno 
continua precisando de 
lembretes verbais em 90% das 
vezes, um resultado igual ao do 
bimestre anterior.

Análise Investigativa 
(Hipóteses):

A estratégia é inadequada? 
Talvez o lembrete verbal não 
seja o melhor suporte. Seria 
um quadro de rotina visual 
mais eficaz?

A meta é muito complexa? 
Talvez "guardar todo o 
material" seja amplo demais. 
Que tal quebrar em metas 
menores: "guardar apenas 
os lápis", depois "guardar os 
cadernos".

Existe uma barreira não 
identificada? O aluno pode 
ter uma dificuldade de 
organização espacial ou de 
memória de trabalho que 
não foi considerada 
inicialmente.

O ambiente é um obstáculo? 
A caixa de materiais é de 
difícil acesso? O tempo para 
a tarefa é muito curto?

Ação Provável: Discutir essas 
hipóteses na reunião. Decidir 
testar uma nova estratégia (o 
quadro de rotina visual) no 
próximo ciclo e monitorar de 
perto seu impacto.

Cenário 3: Progresso 
Inconsistente (Altos e 
Baixos)
Evidência: O registro anedótico 
mostra que o aluno interage 
bem nas aulas de Arte e 
Educação Física, mas se isola 
em Matemática e Português.

Análise: O progresso não é 
linear e parece depender do 
contexto. O que há de diferente 
nas aulas de Arte e Ed. Física? 
Elas são mais práticas, menos 
expositivas, mais colaborativas? 
A barreira pode não ser social 
em si, mas sim a forma como o 
conteúdo é apresentado nas 
outras disciplinas, gerando 
insegurança ou desinteresse.

Ação Provável: Usar os insights 
das aulas onde ele tem sucesso 
(mais DUA!) para adaptar as 
aulas de Matemática e 
Português. Por exemplo, usar 
jogos matemáticos em grupo 
em vez de apenas exercícios 
individuais na folha.

A análise de dados é um trabalho de detetive. Exige curiosidade, colaboração e a disposição para admitir que um 
plano inicial pode não ser perfeito e precisa de ajustes. É essa flexibilidade que garante o sucesso do PEI.



ESTUDO DE CASO - APRESENTAÇÃO DO 
ALUNO E CONTEXTO
Para consolidar todos os conceitos vistos até agora, vamos trabalhar com um estudo de caso prático. 
Acompanharemos o processo de preenchimento e análise de um PEI para um aluno fictício, Lucas.

Perfil do Aluno:

Dados Pessoais
Nome: Lucas Mendes

Idade: 9 anos

Ano Escolar: 4º ano do 
Ensino Fundamental

Contexto Familiar
Mora com a mãe e a avó. A 
mãe é muito participativa e 
relata que Lucas é criativo, 
adora desenhar e montar 
LEGOS, mas tem muita 
dificuldade com as tarefas 
escolares que envolvem leitura 
e escrita. Demonstra frustração 
e às vezes se recusa a fazer a 
lição de casa.

Diagnóstico e Relatórios
Lucas tem diagnóstico de 
Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) e Dislexia. O relatório 
da psicopedagoga que 
acompanha Lucas destaca:

Pontos Fortes: Raciocínio 
lógico-espacial acima da 
média; criatividade; boa 
comunicação oral para 
expressar suas ideias; 
persistente em tarefas de 
seu interesse (montagens).

Pontos de Atenção: 
Dificuldade acentuada na 
decodificação de palavras 
(leitura lenta e silabada); 
trocas ortográficas 
fonológicas (ex: "f/v", 
"p/b"); dificuldade em 
manter a atenção em 
atividades longas e 
expositivas; 
desorganização com seus 
materiais e na estruturação 
de textos.

Avaliação Inicial na Escola (Realizada pelo professor do 
AEE em conjunto com o professor regular):
A avaliação inicial confirmou os pontos do relatório. Em sala, Lucas se distrai com facilidade, demora muito para 
copiar textos da lousa e suas produções escritas são curtas e com muitos erros ortográficos, não refletindo a 
complexidade de suas ideias quando se expressa oralmente. Durante a leitura em voz alta, demonstrou 
desconforto e ansiedade. No entanto, em uma atividade de matemática com blocos lógicos, ele conseguiu resolver 
problemas complexos de forma rápida e criativa.

Discussão Inicial da Equipe (Professor Regular, AEE, 
Mãe):
A equipe concorda que o foco do PEI deve ser em duas grandes áreas:

Leitura e Escrita: Desenvolver estratégias para que Lucas possa acessar os conteúdos e expressar seu 
conhecimento sem que a dislexia seja uma barreira intransponível.

1.

Funcionamento Executivo: Criar suportes para ajudá-lo com a atenção, organização e planejamento, 
habilidades impactadas pelo TDAH.

2.

A equipe também ressalta a importância de valorizar seus pontos fortes (criatividade, raciocínio espacial) como 
porta de entrada para a aprendizagem e para fortalecer sua autoestima.

Com base nesse perfil detalhado, estamos prontos para começar a preencher as seções do PEI de Lucas na 
próxima página.



ESTUDO DE CASO - PREENCHENDO O 
MODELO DE PEI DE LUCAS
A seguir, apresentamos um modelo simplificado de PEI, preenchido com base nas informações de Lucas. Note 
como cada seção se conecta, criando um plano coeso e prático.

PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO (PEI) - Lucas 
Mendes

1. Potencialidades e Interesses
Excelente raciocínio lógico-espacial.

Criatividade e habilidade para desenho e montagem.

Boa comunicação oral.

Interesse por jogos de construção (LEGO), dinossauros e super-heróis.

Persistente em tarefas de seu interesse.

2. Necessidades Educacionais Específicas
Suporte para decodificação na leitura (Dislexia).

Estratégias para superar trocas ortográficas na escrita.

Apoio para manter o foco em atividades expositivas (TDAH).

Ferramentas para organização de materiais e planejamento de tarefas.

Fortalecimento da autoestima acadêmica.

3. Metas (período: 1º Bimestre)
Meta 1 (Leitura): Ler textos curtos (1 parágrafo) com o auxílio de um software de leitura (TA) ou com um 
guia de leitura físico, demonstrando compreensão do conteúdo através de resposta oral ou desenho em 3 
de 4 atividades propostas.

Meta 2 (Escrita): Produzir um texto curto (3 a 5 frases) sobre um tema de seu interesse, utilizando um 
banco de palavras e um corretor ortográfico como suporte, organizando as ideias de forma sequencial 
(início, meio, fim).

Meta 3 (Organização/Foco): Utilizar um checklist visual para organizar seu material ao final de cada dia, 
alcançando 80% de autonomia ao final do bimestre. Manter-se em uma atividade direcionada por 15 
minutos contínuos com o uso de um timer visual (Time Timer).

4. Estratégias, Recursos e Adaptações (Articulação com o DUA)
Representação: Disponibilizar textos em formato digital para uso com software de leitura (ex: 
NaturalReader); usar audiolivros e vídeos sobre os temas das aulas; apresentar instruções em etapas 
curtas e com apoio visual (ícones).

Ação e Expressão: Permitir que Lucas demonstre seu conhecimento através de desenhos, montagens, 
apresentações orais ou gravadas, além da escrita com suporte; usar editores de texto com corretor 
ortográfico; em provas, realizar leitura das questões pelo professor.

Engajamento: Conectar os temas das aulas com seus interesses (ex: escrever sobre dinossauros na aula 
de ciências); usar gamificação e sistemas de recompensa para tarefas de organização; utilizar um timer 
visual (Time Timer) para marcar o tempo de foco; realizar pausas ativas programadas.

5. Critérios e Instrumentos de Avaliação/Monitoramento
Meta 1: Registro anedótico das respostas de Lucas e portfólio com os desenhos de interpretação.

Meta 2: Portfólio com as produções textuais, analisadas com uma rubrica simples (critérios: uso do banco 
de palavras, sequência lógica).

Meta 3: Checklist de organização preenchido diariamente pelo professor (e depois pelo próprio Lucas); 
registro de observação do tempo de foco nas atividades.



ESTUDO DE CASO - ANÁLISE E SIMULAÇÃO 
DE REAVALIAÇÃO
Após a aplicação do PEI de Lucas por um bimestre, a equipe se reúne para a reavaliação. Eles trazem os dados 
coletados.

Apresentação dos Dados:

Meta 1 (Leitura)
O professor do AEE relata que 
Lucas aderiu muito bem ao 
software de leitura. Ele usa os 
fones de ouvido e consegue 
acompanhar os textos. O 
professor regular mostra no 
portfólio 4 desenhos que 
representam com precisão as 
histórias lidas.

Conclusão: Meta atingida e 
superada.

Meta 2 (Escrita)
As produções textuais no 
portfólio mostram progresso. 
Lucas consegue usar o banco 
de palavras para escrever 
sobre seus temas de interesse. 
No entanto, a organização em 
"início, meio e fim" ainda é um 
desafio. Ele tende a escrever 
as ideias de forma solta.

Conclusão: Meta parcialmente 
atingida.

Meta 3 
(Organização/Foco)
O checklist de organização 
mostra que, nas primeiras 4 
semanas, Lucas precisava de 
lembretes constantes. Nas 
últimas 4, com o professor 
apontando para o checklist, ele 
já realizava 3 dos 5 passos de 
forma autônoma (atingiu 60%, 
não os 80% esperados). O uso 
do Time Timer foi um sucesso: 
o professor registrou que 
Lucas consegue se manter 
focado nos 15 minutos 
propostos em quase todas as 
atividades direcionadas.

Conclusão: Meta de 
organização parcialmente 
atingida; meta de foco atingida.

Análise e Discussão (Simulação):

Prof. Regular: "Estou impressionado com o progresso na leitura. A tecnologia fez toda a diferença. Mas na 
escrita, ele ainda parece ter dificuldade em planejar o que vai dizer antes de escrever."

Prof. AEE: "Isso é comum em alunos com TDAH, a dificuldade no planejamento. Talvez o banco de palavras não 
seja suficiente. Que tal introduzirmos um 'organizador gráfico' simples antes da escrita? Um com três caixas: 
'Começo', 'Meio', 'Fim', onde ele possa desenhar ou escrever palavras-chave antes de formar as frases."

Mãe: "Em casa, quando montamos LEGO, ele sempre olha o manual antes. Ele segue os passos. Talvez essa 
ideia do organizador visual, como um 'manual para escrever', funcione bem para ele."

Decisões e Ajustes no PEI para o Próximo Bimestre:

Meta 1 (Leitura)
A meta será elevada.

Nova Meta: "Ler textos curtos (1 parágrafo) de forma autônoma utilizando o software de leitura e, ao 
final, recontar oralmente a ideia principal da história para um colega ou para o professor."

Meta 2 (Escrita)
A meta será mantida, mas a estratégia será ajustada.

Estratégia Adicional: "Introduzir o uso de organizadores gráficos (mapas mentais simples) para 
planejar o texto antes da escrita."

Meta 3 (Organização/Foco)
A meta de foco será elevada.

Nova Meta de Foco: "Manter-se em uma atividade direcionada por 20 minutos contínuos com o uso 
do Time Timer". A meta de organização será mantida, reforçando o uso do checklist com o objetivo de 
diminuir o suporte verbal do professor.

Este ciclo de aplicação, monitoramento, análise e ajuste é o que garante que o PEI de Lucas seja uma ferramenta 
verdadeiramente eficaz para seu desenvolvimento contínuo.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Resumo dos Conceitos-Chave:
Nesta aula, mergulhamos na dimensão prática do Plano Educacional Individualizado (PEI). Vimos que sua eficácia 
depende de um ciclo contínuo e dinâmico:

Perguntas para Reflexão:
Pense em uma aula que você já ministrou ou assistiu. Como os princípios do DUA poderiam ser aplicados para 
torná-la mais inclusiva e, ao mesmo tempo, atender a uma meta específica de um PEI (ex: um aluno com TEA)?

1.

Durante uma reunião de reavaliação do PEI, a família e a escola têm visões muito diferentes sobre o progresso 
do aluno. Qual seria o seu papel como mediador para chegar a um consenso construtivo?

2.

Diante da falta de recursos tecnológicos em uma escola, que estratégias de baixo custo você poderia usar para 
monitorar o progresso de um aluno e aplicar os princípios do DUA?

3.

Conexão com a Próxima Aula:
Dominamos o planejamento, a aplicação e a avaliação do PEI. Agora temos um plano sólido. Mas como gerenciar a 
dinâmica de uma sala de aula onde múltiplos planos e necessidades coexistem? Como mediar os conflitos que 
naturalmente surgem em um ambiente diverso? A Aula 19 3 Gestão de Sala de Aula Inclusiva e Mediação de 
Conflitos abordará exatamente essas questões, fornecendo ferramentas práticas para criar um ambiente de 
aprendizagem harmonioso e produtivo para todos.

Recursos Adicionais:
Base Nacional Comum Curricular (BNCC): http://basenacionalcomum.mec.gov.br/

Diretrizes do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA): https://cast.org (Site oficial do CAST, com 
guias em várias línguas).

Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015): [Link para o texto oficial no site do Planalto].

Portal de Tecnologias Assistivas do MEC: [Link para o portal, se disponível e atualizado].

Integração
O PEI não é um plano à parte, mas 

deve ser integrado ao 
planejamento da turma. A BNCC 

oferece o "o quê" e o Desenho 
Universal para a Aprendizagem 

(DUA) oferece o "como", 
permitindo que as metas 

individuais sejam trabalhadas em 
atividades coletivas.

Colaboração
A integração do PEI é um esforço 
de equipe, uma orquestra que 
envolve professor regular, 
professor do AEE, família, gestão 
e o próprio aluno.

Monitoramento
É o processo sistemático de 
coletar dados e evidências 
(usando ferramentas como 
portfólios, rubricas, registros) 
para acompanhar o progresso em 
relação às metas, superando o 
"achismo".

Reavaliação
O PEI é um documento vivo. As 

reuniões periódicas de 
reavaliação analisam os dados do 

monitoramento para tomar 
decisões informadas: manter, 
ajustar ou criar novas metas e 

estratégias.

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://cast.org/

